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01 PAT CAPIXABA-
GERAIS



TERRITÓRIO 
DO PAT

113 municípios

68.487,34 km2



ESPÉCIES

210
beneficiadas

184
alvos



02 ÁREAS 
ESTRATÉGICAS



UNIDADES DE PLANEJAMENTO

UNIDADE A SER PRIORIZADA
Microbacias (ottobacias), nível 5 da ANA

255 microbacias



FERRAMENTA

programa Zonation (versão 4)

Regra de remoção: 
função de benefício aditivo



COMO DEFINIR PRIORIDADES?

Iniciamos com a toda a 
região;

1

Determinamos e 
excluímos a microbacia 

com a menor 
contribuição relativa;

2

Repetimos o passo (2) 
até que não haja 

nenhuma microbacia a 
ser excluída

3



Descrição Priorização de áreas para implementação do PAT Capixaba-Gerais

0.1 Elaborar mapas de "hotspots" (maior concentração de registros de ocorrência das espécies-
alvo do PAT), das ameaças e identificação das lacunas de ocorrência/conhecimento.

0.2 Definir áreas prioritárias para desenvolvimento das ações de cada objetivo do PAT.

0.3 Fazer levantamento de dados primários das espécies-alvo nas áreas identificadas como
lacunas no PAT Capixaba-Gerais.

0.4 Atualizar as áreas prioritárias para conservação no estado do Espírito Santo.

OBJETIVO ESPECÍFICO 0



ALVOS DE CONSERVAÇÃO
● Espécies-alvo e beneficiadas
● Tipos de habitat
● Serviços ecossistêmicos (água)

OPORTUNIDADES
● Áreas prioritárias ES
● Áreas prioritárias MG
● Áreas prioritárias Brasil
● Territórios quilombolas
● Terras indígenas
● Tamanho propriedades
● Áreas prioritárias para o 

reflorestamento

VETORES DE PRESSÃO
● Silvicultura
● Cana
● Lavoura perene
● Mosaico de agricultura e pastagem
● Outras lavouras temporárias
● Pastagem 
● Áreas desmatadas
● Focos de calor
● Barramentos 
● Mineração
● Espécies exóticas invasoras

PAT Capixaba-Gerais

INDICADORES



RECORDES DE

PRIORIDADES

(UCs + 05%)

(UCs + 10%)

(UCs + 20%)

(UCs + 30%)

Prioridades são aninhadas



03 RESULTADOS



ÁREAS ESTRATÉGICAS

OBJETIVO 1
Promoção de boas práticas ambientais, de base 
ecológica, no uso da terra e produção agrícola

DESCRIÇÃO: Identificação de áreas estratégicas para 
implementação das ações relacionadas às boas práticas 
ambientais que possam conciliar proteção das espécies com a 
produção agropecuária sustentável, principalmente àquelas 
praticadas em pequenas propriedades rurais, terras indígenas 
e territórios quilombolas.



Grupo Indicadores Peso 
individual

Peso 
total

Espécies Espécies-alvo 30 30

Espécies Espécies-beneficiadas 15 15

Remanescentes de habitat Formação florestal, formação não florestal e 
afloramento rochoso

1,66 4,98

Uso e cobertura do solo Silvicultura, cana, lavoura perene, Mosaico 
agricultura e pastagem, outras lavouras temporárias

3,33 16,65

Áreas prioritárias MMA, ES e MG 1,66 4,98

Oportunidades Terras indígenas e territórios quilombolas 7,5 15

Outros Inverso do tamanho das propriedades rurais 7,5 7,5

Serviços ecossistêmicos Índice de qualidade da água 3,33 3,33

Importância dos

INDICADORES



AS ÁREAS 
ESTRATÉGICAS



DESEMPENHO



Realização de atividades de prevenção, conscientização, 
monitoramento e mapeamento para evitar incêndios 
florestais

DESCRIÇÃO: Identificação de microbacias prioritárias para 
implementação das ações de prevenção de incêndios em áreas 
de maior concentração de espécies alvo e beneficiadas do PAT 
e, em menor grau, em áreas prioritárias identificadas em outros 
exercícios de priorização e áreas de remanescentes de habitat.

ÁREAS ESTRATÉGICAS

OBJETIVO 2



Grupo Indicadores Peso 
individual

Peso 
total

Espécies Espécies-alvo 30 30

Espécies Espécies-beneficiadas 15 15

Remanescentes de habitat Formação florestal, formação não florestal e 
afloramento rochoso

3,33 9,99

Áreas prioritárias MMA, ES e MG 5 15

Vetores de pressão Focos de calor 20 20

Importância dos

INDICADORES



AS ÁREAS 
ESTRATÉGICAS



DESEMPENHO



Revisão e aprimoramento da regulação das atividades de 
mineração e barramento

DESCRIÇÃO: Identificação de microbacias estratégicas nas quais a 
implementação das ações de revisão e aprimoramento da 
regulação das atividades de mineração e barramento possa 
beneficiar a conservação das espécies alvo e beneficiadas do PAT. 
Atividades de mineração de menor impacto e barramentos de 
pequeno porte tiveram maior importância na seleção de 
microbacias estratégicas.

ÁREAS ESTRATÉGICAS

OBJETIVO 3



Grupo Indicadores Peso 
individual

Peso 
total

Espécies Espécies-alvo 30 30

Espécies Espécies-beneficiadas 15 15

Remanescentes de habitat Formação florestal, formação não florestal e 
afloramento rochoso

3,33 9,99

Áreas prioritárias MMA, ES e MG 1,66 4,98

Vetores de pressão Barramentos 20 20

Vetores de pressão Mineração 20 20

Importância dos

INDICADORES



AS ÁREAS 
ESTRATÉGICAS



DESEMPENHO



Mitigação do impacto causado pelas espécies exóticas 
invasoras

DESCRIÇÃO: Seleção de microbacias estratégicas nas quais a 
implementação das ações de manejo e controle possa reduzir o 
impacto negativo das espécies exóticas e invasoras sobre as 
espécies e seus habitats, de modo a também favorecer áreas 
importantes identificadas em outros exercícios de priorização 
espacial. 

ÁREAS ESTRATÉGICAS

OBJETIVO 4



Grupo Indicadores Peso 
individual

Peso 
total

Espécies Espécies-alvo 30 30

Espécies Espécies-beneficiadas 15 15

Remanescentes de habitat Formação florestal, formação não florestal e 
afloramento rochoso

3,33 9,99

Áreas prioritárias MMA, ES e MG 5 15

Vetores de pressão Espécies exóticas e invasoras 30 30

Importância dos

INDICADORES



AS ÁREAS 
ESTRATÉGICAS



DESEMPENHO



 Implementação de mecanismos de proteção de 
ambientes naturais

DESCRIÇÃO: Identificação de microbacias estratégicas que 
contém maior representação possível de espécies alvo e 
beneficiadas do PAT, favorecendo áreas com maior proporção de 
vegetação nativa e áreas prioritárias identificadas em outros 
exercícios de priorização espacial e evitando áreas com uso 
intenso para agropecuária, mineração e barramento.

ÁREAS ESTRATÉGICAS

OBJETIVO 6.1



Grupo Indicadores Peso 
individual

Peso 
total

Espécies Espécies-alvo 30 30

Espécies Espécies-beneficiadas 15 15

Remanescentes de habitat Formação florestal, formação não florestal e 
afloramento rochoso

15 45

Uso e cobertura do solo Silvicultura, cana, lavoura perene, Mosaico 
agricultura e pastagem, outras lavouras temporárias 
e pastagens

-2 -12

Áreas prioritárias MMA, ES e MG 10,66 31,98

Vetores de pressão Focos de calor, barramentos, mineração, espécies 
exóticas e invasoras e áreas desmatadas

-2 -10

Importância dos

INDICADORES



AS ÁREAS 
ESTRATÉGICAS



DESEMPENHO



Implementação de mecanismos de restauração de 
ambientes naturais

DESCRIÇÃO: Identificação de microbacias estratégicas onde a 
implementação de ações de restauração possa aumentar a 
quantidade, qualidade e conectividade do habitat para as 
espécies, de modo a reduzir seu risco de extinção. O 
planejamento buscou favorecer áreas identificadas como 
prioritárias em outros exercícios de priorização e áreas onde a 
restauração da vegetação possa melhorar a qualidade da água. 

ÁREAS ESTRATÉGICAS

OBJETIVO 6.2



Grupo Indicadores Peso 
individual

Peso 
total

Espécies Espécies-alvo 30 30

Espécies Espécies-beneficiadas 15 15

Remanescentes de habitat Formação florestal, formação não florestal e 
afloramento rochoso

3 9

Uso e cobertura do solo Silvicultura, cana, lavoura perene, Mosaico 
agricultura e pastagem, outras lavouras temporárias 
e pastagens

1,2 6

Áreas prioritárias MMA, ES e MG 5 15

Serviços ecossistêmicos Índice de qualidade da água 5 5

Vetores de pressão Áreas desmatadas 15 15

Oportunidades Áreas prioritárias para reflorestamento 5 5

Importância dos

INDICADORES



AS ÁREAS 
ESTRATÉGICAS



DESEMPENHO



Objetivo 1 Objetivo 2 Objetivo 3 Objetivo 4 Objetivo 6.1 Objetivo 6.2

SOBREPOSIÇÃO



SOBREPOSIÇÃO

Todos níveis de 
prioridade

Prioridade 
extremamente alta



Grupo Nome O1 O2 O3 O4 O6.1 06.2

Animais Alloretochus sigillatus x x

Animais Atlantivirulus nudiventris x

Animais Sphaenorhynchus mirim x x x x

Animais Xenurolebias cricarensis x x x

ESPÉCIES NÃO REPRESENTADAS NAS

ÁREAS ESTRATÉGICAS



Grupo Nome O1 O2 O3 O4 O6.1 06.2

Plantas Cattleya jongheana x x x x x

Plantas Cryptanthus tabuleiricola x x x x

Plantas Cryptanthus viridipetalus x x x x

Plantas Marsdenia otoniensis x x x x x

Plantas Orthophytum rubiginosum x x x x x

Plantas Orthophytum brejetubensis x x x x x

Plantas Roupala longepetiolata x

Plantas Stigmaphyllon carautae x

Plantas Stigmatodon bifidus x x x x x x

Plantas Traverhyphes pirai x x

Plantas Vanilla capixaba x

Plantas Vriesea weberi x x

Plantas Xenurolebias cricarensis x x x

ESPÉCIES NÃO REPRESENTADAS NAS

ÁREAS ESTRATÉGICAS



04 EQUIPE
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